No silêncio do santuário

PROFISSÃO DE FÉ HISTÓRICA

(cf salmo 78)

Ó Deus, comunhão de amor eterno,

tu te revelaste e fizeste presente na história.

Venho proclamar a glória do teu poder

e cantar as maravilhas da tua bondade.

Chamaste Abraão e permitiste que te conhecesse;

confiando em ti, tu o tornaste pai do teu povo.

Quando o teu eleito estava sob grande opressão,

decidiste libertá-lo, enviando-lhe Moisés.

Conduziste esse povo pelo deserto,

deste-lhe a tua lei e uma terra onde habitar.

Quando se desviava de ti e te ofendia,

Depois de o corrigir, sempre lhe perdoavas.

Pelos profetas ensinaste-lhe os teus caminhos

e deste-lhe esperança, para não desfalecer,

prometendo-lhe a vinda do Messias.

No tempo oportuno, enviaste o teu Filho,

Jesus, que assumiu a nossa carne humana,

e nos mostrou o teu rosto de misericórdia.

Pelas mãos de homens pecadores, 

foi levado à morte, mas tu o ressuscitaste

e ele mostrou-se vivo aos seus discípulos.

Tu o tornaste Senhor: Ele fez uma aliança nova,

constituindo para ti um novo povo;

concedeu-nos o dom do Espírito Santo

e imprimiu-nos no coração o amor divino.

Pelo testemunho do Evangelho de teu Filho,

através de grandes tribulações, a Igreja cresceu.

Deste-lhe tempos de paz e a fortaleceste.

Sempre que enfraquecia o seu fervor,

enviavas carismas e a fazias renascer na graça.

Pelos pecados e fragilidades dos teus filhos, 

a Igreja foi manchada e sofreu rupturas no seu seio, 

mas tu suscitaste movimentos de renovação e de unidade.

Nos nossos dias, o teu povo sofre pressões e tentações,

mas tu a animas com novos profetas e santos;

dotaste-lo de uma nova consciência da sua vocação

e do caminho de todos para a santidade e a missão.

Pelo sopro do Espírito, ela abriu as portas ao diálogo

com todos os homens de boa vontade,

para construir a paz e a fraternidade universal.
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